
 

 

 

  

  

ASSOCIAÇÃO DE  POLITÉCNICOS DO NORTE (APNOR) 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE BRAGANÇA 

OS EFEITOS DA CERTIFICAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE 

DOS HOTÉIS NA PERFORMANCE DAS EMPRESAS 

HOTELEIRAS 

  

Wia Francisco Gomes  

Orientado por: 

Elaine Scalabrini   

Nuno Filipe Lopes Moutinho  

  
  

Bragança, dezembro de 2025.  



 

ii 
 

 

  

ASSOCIAÇÃO DE POLITÉCNICOS DO NORTE (APNOR)  

INSTITUTO POLITÉCNICO DE BRAGANÇA  

OS EFEITOS DA CERTIFICAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE 

DOS HOTÉIS NA PERFORMANCE DAS EMPRESAS 

HOTELEIRAS 

 

  

Wia Francisco Gomes  

Dissertação apresentada ao Instituto Politécnico de Bragança para obtenção do  

Grau de Mestre em  Gestão das Organizações, Ramo de Gestão de Empresas  

Orientado por  

Elaine Scalabrini   

Nuno Filipe Lopes Moutinho Bragança, 

Bragança, dezembro de 2025.  



 

iii 
 

Resumo  

O presente estudo tem como objetivo analisar se as empresas do setor hoteleiro detentoras de 

hotéis com certificação de sustentabilidade apresentam melhor performance financeira do que as 

empresas do setor hoteleiro com hotéis sem este reconhecimento. Este trabalho centrou-se em 

hotéis de Portugal, tendo sido obtida uma amostra de 937 observações recolhidas do Booking.com, 

TripAdvisor e base de dados SABI. Tendo por base a metodologia de regressão linear pelo método 

dos mínimos quadrados (OLS) obtiveram-se resultados que revelam que os hotéis com certificação 

de sustentabilidade apresentam, em média, uma performance financeira inferior à dos hotéis não 

certificados. Este resultado sugere que, embora a certificação contribua para uma melhor imagem 

corporativa e para uma perceção positiva por parte dos consumidores, os custos iniciais de 

implementação e de manutenção das práticas sustentáveis podem comprometer a rentabilidade no 

curto prazo. No entanto, a literatura indica que os benefícios económicos e competitivos dessas 

práticas tendem a emergir no médio e no longo prazo, especialmente por meio da fidelização de 

clientes e da valorização da marca. Deste modo, a certificação de sustentabilidade deve ser 

considerada um investimento estratégico e não apenas financeiro, com potencial para gerar retornos 

financeiros e sustentáveis a longo prazo.  

Palavras-chave: Certificação de sustentabilidade, Performance, Hotel, Booking, TripAdvisor, 
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Abstract  

The present study aims to analyse whether companies in the hotel sector with sustainability 

certification demonstrate better financial performance as a result of this recognition. The focus was 

on hotels in Portugal, with a sample of 937 observations collected from Booking.com, TripAdvisor, 

and the SABI database. The methodology employed was linear regression using the Ordinary Least 

Squares (OLS) method. The results reveal that hotels with sustainability certification, on average, 

show lower financial performance than non-certified hotels. This finding suggests that, although 

certification contributes to a better corporate image and more positive consumer perception, the initial 

costs of implementing and maintaining sustainable practices can undermine profitability in the short 

term. However, the literature suggests that the economic and competitive benefits of these practices 

tend to emerge in the medium to long term, particularly through enhanced customer loyalty and brand 

value. Sustainability certification should, therefore, be seen as a strategic investment rather than 

merely a financial one, with the potential to generate sustainable returns over the long term.  

Keywords: Sustainability certification, Performance, Booking.com, TripAdvisor.  
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Introdução  

Nos últimos anos, o turismo tem-se afirmado como um dos pilares fundamentais da economia 

portuguesa e combina um forte crescimento turístico com a necessidade de preservar o seu 

património cultural e ambiental. O turismo assume um papel fundamental na economia do país, 

sendo responsável por uma parcela expressiva do PIB e pela geração de milhares de empregos 

diretos e indiretos (World Travel & Tourism Council, 2025). Nos últimos anos, o país tem registado 

um crescimento sustentado nas receitas e no número de visitantes, evidenciando a sua importância 

estratégica para o desenvolvimento económico e social (Turismo de Portugal, 2024; INE, 2024). Esta 

dinâmica é particularmente notória na região Norte, onde o setor hoteleiro desempenha um papel 

determinante na valorização do património e na dinamização das economias locais (OECD, 2022).   

No contexto português, a implementação de políticas e certificações sustentáveis é cada vez mais 

reconhecida como essencial para garantir a viabilidade de longo prazo das empresas e mitigar os 

impactos negativos da atividade turística, por outro lado a crescente relevância do turismo para a 

economia portuguesa tem intensificado a necessidade de promover práticas sustentáveis no setor, 
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especialmente nas empresas hoteleiras, que desempenham um papel central na experiência 

turística, Tachizawa (2011).  

De acordo com a Organização Mundial do Turismo (UNWTO, 2023), a transição para um turismo 

sustentável representa um dos principais desafios e oportunidades do século XXI, especialmente em 

países fortemente dependentes do setor, como Portugal. A adoção de práticas de sustentabilidade 

no setor hoteleiro, como eficiência energética, gestão de resíduos e certificações ambientais, 

contribui não apenas para a redução de custos operacionais, mas também para a melhoria da 

imagem e da confiança dos consumidores (UNWTO, 2023).  

O turismo em Portugal tem-se expandido significativamente, e as certificações sustentáveis surgem 

como ferramentas cruciais para diferenciar as empresas e assegurar a competitividade em mercados 

internacionais cada vez mais exigentes (OECD, 2022). Essa realidade reforça a pertinência de 

analisar os efeitos da certificação de sustentabilidade na performance das empresas hoteleiras, uma 

vez que o equilíbrio entre rentabilidade e responsabilidade ambiental se torna o novo paradigma de 

sucesso empresarial. Nesse contexto, a sustentabilidade assume um papel determinante para 

garantir um desenvolvimento equilibrado entre o crescimento económico e a preservação dos 

recursos naturais e sociais.  

Assim, num contexto em que o turismo é um dos principais pilares da economia portuguesa, a 

sustentabilidade assume um papel determinante para o futuro do setor hoteleiro. Mais do que uma 

exigência ambiental, ela representa uma estratégia de gestão orientada à competitividade e à 

reputação empresarial, especialmente em Portugal, onde o crescimento turístico exige um equilíbrio 

entre expansão e responsabilidade ambiental.  

Segundo Martins, Alves e Silva (2022), as empresas hoteleiras portuguesas têm vindo a reconhecer 

a certificação ambiental como um instrumento estratégico de diferenciação, capaz de reforçar a 

competitividade e a credibilidade perante os turistas cada vez mais conscientes das questões 

ambientais.   

As certificações ambientais constituem instrumentos fundamentais para a consolidação da 

sustentabilidade empresarial, especialmente no setor hoteleiro, onde a operação diária impacta 

diretamente os recursos naturais. De acordo com Reis (2021), a adoção de normas internacionais 

contribui para a melhoria da eficiência organizacional, a redução de desperdícios e o fortalecimento 

da imagem corporativa. No entanto, o autor destaca que, embora haja benefícios reputacionais, 

esses processos implicam custos significativos de implementação e manutenção, o que pode afetar 

a rentabilidade de curto prazo das empresas.  

Da mesma forma, Souza (2022) analisou o impacto das certificações da qualidade no desempenho 

de empresas privadas de saúde em Portugal e concluiu que a certificação atua como um mecanismo 

de credibilidade e confiança institucional, reforçando a transparência e o compromisso com boas 

práticas de gestão. Embora o estudo não se restrinja ao setor hoteleiro, os resultados apontam 

benefícios organizacionais semelhantes em termos de reputação e eficiência.  
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No contexto turístico, Gonçalves (2010) avaliou empresas certificadas pelo Índice de 

Sustentabilidade Empresarial (ISE) e observou que, embora nem sempre os resultados financeiros 

melhorem de forma imediata, a certificação gera valor intangível, fortalecendo a relação com clientes 

e investidores. Isso é particularmente relevante no caso dos hotéis, onde a confiança e a perceção 

de sustentabilidade influenciam diretamente as decisões de reserva e fidelização.  

Além disso, certificações específicas do setor, como o “Green Key”, promovido pela Foundation for 

Environmental Education (FEE), e os selos ambientais atribuídos por plataformas como a 

Booking.com têm vindo a ganhar destaque em Portugal. Estas certificações reforçam o compromisso 

das unidades hoteleiras com práticas sustentáveis, gestão de energia, redução de resíduos e uso 

responsável da água e melhoram a perceção dos turistas, que estão cada vez mais atentos ao 

impacto das suas escolhas de consumo (FEE, 2024).  

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo principal analisar os efeitos da certificação de 

sustentabilidade nos hotéis em Portugal, procurando perceber de que forma essa certificação 

influencia a performance financeira das empresas hoteleiras.   

A adoção de práticas de sustentabilidade pelos hotéis portugueses tem-se tornado um fator 

diferenciador e de grande importância no mercado, refletindo-se na forma como os 

empreendimentos comunicam suas ações ambientais aos clientes.  

De acordo com Sarmento e Franco (2023), a divulgação dessas práticas nas plataformas 

institucionais é essencial para fortalecer a reputação das instituições e atrair um público cada vez 

mais atento às questões ambientais. Os autores destacam que, em Portugal, a transparência na 

comunicação ambiental pode gerar vantagens competitivas e contribuir para o desempenho 

organizacional.  

O estudo do mercado português justifica-se pelo papel crescente que o turismo e a hotelaria 

desempenham na economia nacional, sendo um dos setores com maior potencial de geração de 

emprego e de receita (Turismo de Portugal, 2023). A região Norte, por exemplo, tem-se destacado 

pelo aumento da procura turística e pela adoção progressiva de práticas de sustentabilidade, tanto 

em pequenas unidades familiares quanto em grandes cadeias hoteleiras (INE, 2024). Nesse 

contexto, analisar os efeitos da certificação de sustentabilidade na performance das empresas 

hoteleiras permite compreender como a gestão ambiental e social pode impactar os resultados 

financeiros e reputacionais das organizações portuguesas.  

Além disso, o contexto português é particularmente relevante devido ao avanço das políticas públicas 

e dos incentivos governamentais voltados à sustentabilidade no turismo, incluindo programas como 

o “Turismo + Sustentável 20|30”, que incentivam a certificação ambiental e a transição energética no 

setor (Turismo de Portugal, 2023). A literatura recente (Reis, 2021; Soares, 2024; Lima & Jucá, 2024) 

também evidencia que Portugal tem sido um dos países europeus que mais investem na integração 

entre sustentabilidade empresarial e competitividade turística, o que reforça a pertinência de analisar 

este mercado como caso de estudo.  
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Tendo em conta este enquadramento, o presente estudo tem como principal objetivo analisar os 

efeitos da certificação de sustentabilidade dos hotéis na performance das empresas hoteleiras, 

avaliando se os hotéis que adotam práticas ambientais certificadas apresentam melhores 

indicadores de desempenho do que os não certificados. Pretende-se, ainda, compreender se fatores 

como a classificação dos clientes (rating) e o endividamento das empresas influenciam esta relação, 

permitindo uma análise mais completa do impacto da sustentabilidade na gestão hoteleira.  

O estudo não apenas procura contribuir para a literatura sobre sustentabilidade empresarial, mas 

também oferecer insights práticos para gestores hoteleiros e formuladores de políticas públicas, 

reforçando a importância da sustentabilidade como vetor de competitividade e inovação no mercado 

turístico português. Tanto quanto se sabe, este é o primeiro trabalho a abordar os efeitos da 

certificação ambiental na performance das empresas em Portugal, nomeadamente no setor 

hoteleiro, estabelecendo a ligação entre os hotéis ou unidades hoteleiras e as empresas que os 

controlam e/ou gerem. 

Este trabalho está organizado em 4 secções. A seguir, apresenta-se a temática da sustentabilidade 

no contexto empresarial, começando pela definição e pela compreensão do conceito de 

sustentabilidade nas empresas. Em seguida, será explorada a importância crescente que esse tema 

vem assumindo nas empresas. O capítulo também analisará as principais certificações de 

sustentabilidade, que validam e reconhecem os esforços das organizações nessa área. Por fim, será 

discutido o impacto da sustentabilidade na imagem corporativa, evidenciando como a 

responsabilidade ambiental e social pode reforçar a reputação e a competitividade das empresas no 

mercado. Na secção 2 são apresentados a metodologia e os resultados. Na secção 3 surgem os 

resultados e a sua discussão. Por fim, a conclusão conclui a tese. 
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1. Sustentabilidade Empresarial  

O cenário vivido pela humanidade nos implica numa árdua missão de reconstruir a sociedade. Neste 

sentido, torna-se necessária uma mudança de paradigma por parte dos cidadãos e das 

organizações, o que implica a reinvenção dos modelos de produção e consumo adotados pelo ser 

humano. Para tanto, são necessárias novas formas de organização, como a sustentabilidade 

empresarial, pelo que são impostos inovação e desafios às organizações e aos administradores 

quanto à necessidade de conciliar as dimensões económicas, ambientais e sociais nos negócios 

(Zambon e Ricco, 2009).   

Nas últimas duas décadas, o desenvolvimento sustentável tornou-se um discurso mundial, 

impulsionado por acordos internacionais, governança ambiental global e órgãos como a União 

Europeia, no entanto, a prática varia significativamente entre os estados, com alguns tendo um 

desempenho melhor do que outros (Kronenberg e Bergier, 2012). 

As organizações estão sob crescente pressão para se adaptar e adotar práticas de sustentabilidade 

corporativa, não obstante a atenção crescente à pesquisa sobre o tema e as contribuições teóricas 

significativas, afirma-se que ainda falta uma definição e uma compreensão comumente aceite do 
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conceito de sustentabilidade corporativa. O alinhamento sobre o significado de sustentabilidade 

corporativa é de importância crítica para viabilizar práticas coerentes e eficazes. A falta de uma 

fundamentação teórica sólida e de clareza conceitual da sustentabilidade empresarial tem sido 

identificada como uma importante causa de ações insatisfatórias e infrutíferas por parte das 

organizações (Pazienza et al., 2022).  

A sustentabilidade empresarial trata da implementação de práticas e estratégias adotadas pelas 

empresas que visam equilibrar o desempenho económico com a responsabilidade ambiental e 

social. Como se prevê que o desafio da sustentabilidade afete seriamente as condições 

socioculturais e econômicas, tanto globalmente quanto localmente, o desenvolvimento sustentável 

tornou-se uma questão amplamente aceite nas agendas políticas (Heikkurinen e Bonnedahl, 2013). 

Nos últimos anos, as práticas de sustentabilidade corporativa têm sido consideradas mais 

importantes do que o desempenho financeiro para o sucesso futuro das empresas. As organizações 

estão obtendo benefícios significativos com a incorporação da sustentabilidade aos negócios, além 

da maximização do lucro; também é considerada um veículo vital para reduzir escândalos 

corporativos. É comum a práticas de sustentabilidade corporativa por grandes empresas em países 

desenvolvidos, mas ainda assim, é um assunto controverso em países em desenvolvimento (Molla 

et al., 2019)  

O aumento da preocupação mundial com a escassez de recursos naturais, os impactos ambientais 

das atividades produtivas e as desigualdades sociais têm levado a sociedade a exigir das empresas 

maior responsabilidade social e ambiental, diante desse cenário, torna-se essencial que as 

organizações integrem as dimensões ecológica e social ao seu planeamento estratégico, superando 

o foco exclusivo nas questões económicas e alinhando-se aos princípios do desenvolvimento 

sustentável (Coral, 2002).  

O conceito de desenvolvimento sustentável trouxe para o centro das discussões empresariais novos 

fatores que as organizações precisam considerar, monitorar e avaliar continuamente. Esses aspetos 

vão além das dimensões tradicionais de gestão, incluindo elementos que, por vezes, escapam ao 

controlo direto das empresas e são de difícil definição e medição (Callado, 2010). 

Das cem maiores economias do mundo, cerca da metade são de corporações mundiais, portanto, é 

preciso repensar o significado do papel do empresariado, buscando ir além da geração de riqueza 

material, de forma que as empresas também exerçam a sua sustentabilidade empresarial, 

contribuindo efetivamente para o desenvolvimento sustentável da humanidade, para se efetivarem, 

as políticas e práticas de sustentabilidade empresarial devem, necessariamente, atender 

simultaneamente aos critérios de relevância social, prudência ecológica e eficiência económica, 

(Zambon e Ricco, 2009). De acordo com estes autores, isso deve refletir-se em estratégias e 

práticas éticas e sustentáveis de ecoeficiência e responsabilidade social. Está aí o maior desafio ao 

empresariado neste século XXI: conciliar crescimento econômico, preservação do meio ambiente e 

equidade social. É neste sentido que se tornam cada vez mais necessárias a reflexão, a 
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disseminação e a proposição de ideias e práticas que tornem realidade a sustentabilidade 

empresarial.  

1.1 Conceito de sustentabilidade nas empresas  

Em 1987, o Relatório Brundtland, oficialmente intitulado Our Common Future (Nosso Futuro 

Comum), foi publicado pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (WCED), 

presidida por Gro Harlem Brundtland, então Primeira-Ministra da Noruega. Este documento é 

considerado um marco na definição do conceito de desenvolvimento sustentável, propondo que este 

seja entendido como "desenvolvimento que atende às necessidades do presente sem comprometer 

a capacidade das gerações futuras de atenderem às suas próprias necessidades” (WCED, 1987, p. 

43). O relatório destaca a importância de políticas públicas que promovam o crescimento econômico 

inclusivo, a equidade social e a proteção ambiental, reconhecendo que esses elementos são 

interdependentes e devem ser abordados de forma conjunta para garantir um futuro sustentável 

para todos.  

Segundo a ideia de Shibao et al. (2010), atualmente, no setor empresarial, o tema que mais se 

destaca está relacionado ao problema da sustentabilidade ambiental. E de acordo com Jacobi 

(1999), o conceito de desenvolvimento sustentável ganhou destaque como resposta ao 

agravamento dos impactos ambientais provocados pelas ações humanas, influenciado por correntes 

econômicas e ambientalistas. Desde os anos 1970, o tema passou a orientar os debates sobre os 

rumos do desenvolvimento, promovendo a conciliação entre o crescimento económico e a 

preservação ambiental. O termo sustentabilidade é de origem latina e tem por base o termo 

Sustentare, que significa sustentar, conservar, proteger e manter em equilíbrio (Patti et al., 2016). É 

um conceito amplo e de difícil definição, que envolve quatro componentes principais: crescimento 

económico, distribuição justa, proteção ambiental e participação social, todos essenciais para 

promover um desenvolvimento sustentável equilibrado (Veenan & Polytilo, 2003, citado por Silva & 

Quelhas, 2006).  

O conceito de sustentabilidade diz respeito a um processo contínuo e duradouro, voltado à 

preservação de sistemas e recursos, por meio da garantia de seu uso responsável e da reposição 

adequada de bens e serviços (Furtado 2005, p. 15, citado por Gomes, 2019). Sustentabilidade é um 

conceito abrangente que abrange as ações das empresas em relação à sociedade, indo além dos 

limites imediatos de suas atividades econômicas (Evangelista, 2010). Dentro das organizações, o 

conceito de sustentabilidade evoluiu para a ideia de sustentabilidade corporativa, sendo moldado 

ao longo do tempo por influências acadêmicas, governamentais e políticas” (Kidd, 1992, citado por 

Baptista, 2016).  

Nos últimos anos, o conceito de sustentabilidade, tem sido amplamente aplicado ao meio 

empresarial e tem sido fortemente vinculado à criação de valor compartilhado, conforme 

desenvolvido por Porter e Kramer (2011). Estes autores defendem que as empresas conseguem 

obter lucro ao mesmo tempo em que contribuem para a solução de questões sociais e ambientais.  
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Essa abordagem questiona a visão tradicional que separa o lucro da responsabilidade social, 

sugerindo que a incorporação de práticas sustentáveis pode gerar uma vantagem competitiva 

duradoura.  

Assim, a sustentabilidade empresarial, deve ser entendida como um processo integrado que 

combina desenvolvimento econômico, a justiça social e a preservação ambiental.   

Não é possível separar os aspetos econômicos dos desafios sociais e ambientais, pelo contrário, 

esses elementos são interdependentes e precisam ser considerados de forma articulada nas 

estratégias das organizações, o desenvolvimento sustentável exige um equilíbrio entre crescimento 

econômico, equidade social e proteção ambiental, garantindo que as necessidades das gerações 

presentes sejam atendidas sem comprometer as gerações futuras, dessa forma, a implementação 

de práticas sustentáveis nas empresas não se limita à responsabilidade social corporativa, mas 

torna-se uma ferramenta estratégica que pode gerar valor, fortalecer a reputação e promover 

competitividade sustentável no mercado (Sachs, 2002, p. 45).  

Diante do contexto atual, a sustentabilidade empresarial também deve ser vista como uma 

oportunidade de novos negócios para as empresas. Conciliar progresso econômico, equidade social 

e preservação ambiental podem gerar bons dividendos, imagem e reputação, contribuindo também 

para o crescimento e perenidade dos negócios, Zambon e Ricco (2009).  

Ao investir em sustentabilidade empresarial, as organizações assumem o compromisso de se 

tornarem totalmente sustentáveis, procurando, ao mesmo tempo, aumentar a eficiência e fortalecer 

o relacionamento com os clientes, incentivando sua fidelização (Calado, 2024).    

Patti et al. (2016) afirmam que, ao adotar práticas sustentáveis, as empresas demonstram respeito 

pelo meio ambiente e pelo seu próprio negócio, o que resulta na redução do uso de insumos e, 

consequentemente, dos custos. Ainda acrescentam que, em um futuro próximo, as empresas que 

não adotarem práticas sustentáveis não conseguirão mais competir no mercado.   

São poucas as empresas que estão fazendo tudo o que podem na adoção de práticas sustentáveis, 

para muitos, custa caro porque demanda investimentos e falta um gestor preparado para a temática, 

sendo importante ressaltar que a sobrevivência das organizações está ligada aos padrões de 

conduta por elas desenvolvidos na preservação do meio em que estão inseridas. No entanto, as 

empresas que, ao incorporar práticas sustentáveis, adotam uma postura de respeito ao meio 

ambiente e ao negócio reduzem os insumos e, portanto, os custos (da Silva et al., 2016).  

A sustentabilidade empresarial é uma realidade reconhecida e fundamental para a sobrevivência e 

competitividade das empresas a longo prazo (Dias, 2009). Na gestão empresarial, a sustentabilidade 

é vista como um modelo de negócios que busca gerar lucro, ao mesmo tempo em que promove o 

desenvolvimento econômico, o bem-estar social e a preservação do meio ambiente, segundo 

Elkington (1997, citado por Nicoletti et al., 2020). De forma geral, esse tema tem ganhado grande 

destaque atualmente, por suscitar questionamentos sobre os métodos de desenvolvimento e 

produção, levando as empresas a direcionar seus esforços para a preservação dos recursos 

naturais (Gomes, 2019).    
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1.1.1 Importância da sustentabilidade no contexto empresarial   

A preocupação com os riscos e danos ao meio ambiente levou as empresas a adotar uma política 

de gestão para reduzir os impactos ambientais, por meio da preservação ambiental (Costa et al., 

2018).  

Apesar de já ter sido abordada em vários estudos, a questão ambiental vem assumindo uma 

importância cada vez maior nas organizações, nas quais os fatores que motivam investimentos na 

área ambiental decorrem de três razões: o cumprimento da legislação, exigências do mercado 

consumidor e mudanças na compreensão sobre a causa e a consequência dos danos ambientais. 

Por isso, para vários autores, a questão ambiental incorporada à economia passou a ser necessária 

perante as estratégias de crescimento das empresas, pois os aspetos ambientais podem tornar-se 

tanto ameaças quanto oportunidades para a empresa (Martinkoski, 2007).  

Atualmente, a humanidade enfrenta um cenário de grande incerteza e instabilidade, em que forças 

de manutenção, adaptação e transformação atuam simultaneamente, pressionando as empresas a 

lidar com elas de maneira integrada e contínua ou de forma fragmentada e pontual (Nicolletti et al., 

2020).   

As atividades de uma empresa em relação a questões ambientais e sociais podem influenciar tanto 

os interesses dos stakeholders quanto o próprio desempenho económico-financeiro no longo prazo; 

portanto, em épocas de crise financeira, as empresas com investimentos em sustentabilidade 

estratégica estão mais preparadas e são menos afetadas no desempenho no longo prazo (de 

Oliveira Claro e Claro, 2014).  

O desenvolvimento sustentável ajuda as empresas a demonstrar seus valores, objetivos e 

resultados, facilitando a construção de uma relação de confiança com as pessoas e grupos 

envolvidos (WBCSD - World Business Council for Sustainable Development, 2002, citado por Pontes 

& Fonseca, 2007).   

Assim, a sustentabilidade deve ser vista como uma meta empresarial, já que o valor de uma 

organização é afetado pelos efeitos positivos ou negativos gerados por suas atividades, produtos e 

serviços (Calado, 2024)  

Não se trata de considerar uma organização sustentável apenas por divulgar um relatório de 

sustentabilidade, mas sim de reconhecer que ela está atenta às oportunidades de melhoria 

(Lugoboni et el, 2015). Gerir uma empresa com foco na sustentabilidade envolve práticas éticas, 

geração de empregos sustentáveis, valorização dos stakeholders e atenção às necessidades 

sociais por meio de uma estratégia sustentável (Székely & Knirsch, 2005, citado por Baptista, 2016). 

A relevância da sustentabilidade para a sociedade e para as empresas é confirmada por diversas 

pesquisas realizadas em todo o mundo (Baptista, 2016), por outro lado o autor afirma ainda que as 

empresas reconhecem que não conseguem promover a sustentabilidade necessárias agindo 

sozinhas e, por isso, estão buscando parcerias com fornecedores, ONGs, associações industriais, 

órgãos governamentais e até mesmo com concorrentes para se tornarem mais sustentáveis. De 

acordo com Oliveira (2014, citado por Patti et al., 2016), à medida que os recursos naturais se tornam 
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mais escassos, a sustentabilidade passa a ser uma prioridade crescente nas empresas ao redor do 

mundo.  

1.1.2 Impacto da sustentabilidade na imagem corporativa  

Nos últimos anos, muitas empresas passaram a mencionar os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) em seus relatórios corporativos para evidenciar sua contribuição ao 

desenvolvimento sustentável, contudo, relacionar os resultados empresariais aos ODS não é 

simples, pois essa estrutura não foi concebida para relatórios corporativos, gerando grande 

heterogeneidade entre empresas e setores (Arena et al, 2023). Os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), definidos pela Organização das Nações Unidas (ONU), constituem uma agenda 

mundial com 17 objetivos e 169 metas voltadas para alcançar o desenvolvimento sustentável até 

2030. Essa iniciativa contempla aspetos sociais, econômicos e ambientais, incluindo a eliminação 

da pobreza, a promoção da igualdade de gênero, o acesso à educação de qualidade, ações contra 

as mudanças climáticas, o consumo consciente e a proteção dos ecossistemas (Organização das 

Nações Unidas, 2015).  

A indústria e o consumo excessivo têm causado destruição de ecossistemas, poluição do ar, da 

água e do solo, perda de biodiversidade e alterações climáticas; por isso, cabe às empresas adotar 

práticas sustentáveis e reduzir os impactos ambientais de suas atividades (Rodrigues et al., 2024).  

Por estas razões, é importante observar que as preocupações com a sustentabilidade estão 

presentes em diferentes setores da atividade económica, incluindo o turismo. Nota-se que, com o 

aumento da consciência socioambiental, os turistas e/ou viajantes passaram a exigir mais 

tecnologia, qualidade e práticas sustentáveis, não apenas ambientais, mas também sociais e 

econômicas, por parte das comunidades e destinos que os acolhem (Embratur, 2010).   

A crescente preocupação das empresas com a responsabilidade social e o desenvolvimento 

sustentável se reflete na atenção aos riscos de suas operações, que podem se manifestar de forma 

direta, como passivos ambientais e ações judiciais, ou indireta, prejudicando a imagem, reduzindo 

as vendas e o valor das ações (Perez 2008, citado por Lugoboni et al., 2015).   

De acordo com Borelli e Silva (2014), a sustentabilidade empresarial propõe um novo modelo de 

gestão, em que ações sociais e ambientais fortalecem a imagem da organização, agregando valor, 

aumentando sua competitividade e tornando-se uma vantagem sustentável, e segundo os mesmos 

autores, esse cenário exige das empresas comportamentos alinhados à sua visão de negócios, 

integrando valores econômicos, sociais e ambientais, o que poderá ser refletido nas certificações 

de sustentabilidade.  

As certificações são mecanismos formais que atestam que uma empresa, produto ou processo 

segue determinados padrões de qualidade, responsabilidade ambiental, social ou de gestão. De 

acordo com Mundim et al. (2024), as certificações, por meio de selos e etiquetas, são reconhecidas 

como sinais de que um produto foi fabricado seguindo práticas sustentáveis e respeitando critérios 

rigorosos de qualidade e responsabilidade.  
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Empresas que obtêm certificações costumam observar uma melhora significativa na sua eficiência 

operacional, graças à otimização dos processos internos. Além disso, a certificação contribui para 

elevar a satisfação dos clientes, ao garantir a entrega contínua de produtos ou serviços que atendem 

ou até superam as suas expectativas (Constantino & Junior, 2024).  

A ISO 14001 é uma norma internacional criada em 1996 que orienta as empresas na implementação 

de um sistema de gestão ambiental eficiente, ela vem ganhando importância e é uma norma 

internacional para operações sustentáveis, seu foco é ajudar as organizações a controlar e reduzir 

os impactos ambientais de suas atividades, promovendo melhorias contínuas no desempenho 

ambiental (Peiro et al., 2014) e de acordo com os mesmos autores, a certificação ISO 14001 pode 

trazer dois principais benefícios: o primeiro é a melhoria nos processos internos da empresa, ao 

seguir padrões organizados; o segundo é o reconhecimento externo como uma empresa 

sustentável, o que pode ajudar a aumentar as vendas. A certificação em sustentabilidade tem sido 

estudada não só na hotelaria, mas também em diversas outras áreas, por ajudar a melhorar a 

relação entre as empresas e a sociedade (De Souza & Alvares, 2014). A certificação também 

contribui para que a organização fortaleça sua competitividade no mercado (Ruggi, 2018). Ela deve 

ser vista como um elemento essencial para a construção e manutenção da imagem da empresa 

diante do mercado e da sociedade (Gonçalves, 2010). Observou-se que a certificação, além de 

proporcionar benefícios financeiros, operacionais e ambientais, pode ser utilizada como ferramenta 

de marketing para destacar a certificação ambiental, tornando-se um diferencial competitivo no setor 

de turismo em termos globais (Honey & Stewart, 2002, citado por De Souza & Alvares, 2014).   

De acordo com Silva e Ribeiro (2005), a certificação pode ser considerada uma grande modificação 

na forma de gerenciamento empresarial ou seja, ela representa uma mudança importante na forma 

como as empresas são geridas, pois, no início, os gastos não são vistos como investimentos que 

trazem lucro imediato, muitas vezes são até considerados despesas, no entanto, esta visão tem 

vindo a mudar aos poucos, à medida que se percebe que, além de melhorar a imagem da empresa 

junto dos consumidores e da comunidade, a certificação também pode gerar poupança de recursos. 

Segundo os mesmos autores, a implementação de sistemas de gestão ambiental tem mostrado que 

é possível reduzir desperdícios e perdas de forma contínua, ainda afirmaram que é importante 

entender que os objetivos económicos e ambientais não são incompatíveis, como se pensava antes, 

mas sim, o crescimento e a sobrevivência das empresas dependem de um desenvolvimento 

sustentável, aquele que satisfaz as necessidades das gerações atuais sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas.  

As certificações em sustentabilidade contribuem para incentivar investimentos em práticas 

responsáveis e funcionam como instrumentos estratégicos nas empresas, apoiando atividades 

como o fortalecimento da marca e o controle de riscos (Potts et al., 2014, citado por Ruggi, 2018). 

As certificações ambientais servem como indicativo aos hóspedes, comunicando as práticas 

adotadas por um hotel com compromisso ecológico (Peiro et al., 2014). O processo de certificação 

e as ações exigidas para alcançá-la permitiram que muitos meios de hospedagem identificassem 
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falhas na gestão ambiental de seus processos internos, destacando pontos que precisam ser 

revistos (Kirk, 1995; Leal, 2011; Arenhart, 2011 citado por De Souza & Alvares 2014).  

Especificamente no turismo, é interessante observar que estas preocupações com as certificações 

também é uma premissa. Uma das formas de apresentar as certificações é nas plataformas de 

viagens como Booking.com, onde é possível selecionar na busca, os hotéis e atrativos que 

apresentam certificação de sustentabilidade. Estas práticas deixam evidente o quanto a 

sustentabilidade e as suas certificações são importantes em todos os cenários económicos.  Para 

melhor compreender os conceitos da sustentabilidade e suas implicações para as empresas, foi 

elaborada uma síntese conceptual, apresentada na Tabela 1.   

Tabela 1: Sintese conceptual sobre Desenvolvimento Sustentável. 

Conceito  Descrição / Definição  
Implicações para as  

Autores                     Empresas  

Desenvolvimento 

Sustentável  

Atender às necessidades do 

presente sem comprometer as 

gerações futuras” (Relatório 

Brundtland). Baseia-se na 

integração entre o crescimento 

económico, a justiça social e a 

preservação ambiental.  

Serve de base conceptual 
para políticas empresariais  

WCED (1987);  e públicas; orienta  

Sachs (2002)    estratégias de longo 

prazo e responsabilidade 

social.  

Sustentabilidade 

Empresarial  

Estratégia que procura equilibrar 

o desempenho económico, a 

responsabilidade social e a 

proteção ambiental.  

Elkington  As empresas alinham lucro  

(1997); Dias  e ética, otimizando 
(2009); Calado  recursos e fortalecendo  

(2024)  reputação.  

Gestão  

Sustentável  

Utilização racional dos recursos, 

minimização de desperdícios e 

integração da sustentabilidade 

em todos os processos de 

gestão.  

Patti et al.  

(2016);  

Evangelista  

(2010)  

Reduz custos operacionais 

e aumenta a eficiência e 

competitividade.  

Sustentabilidade 

como Inovação  

A sustentabilidade é vista como 

um vetor de inovação e vantagem 

competitiva no mercado.  

Quadros e  

Tavares  

(2014);  

Nicolletti et al. 

(2020)  

Gera diferenciação, 

reputação positiva e 

acesso a novos mercados.  

A adoção de práticas  
Sustentabilidade e  sustentáveis reforça a reputação  
Imagem Corporativa e aumenta a confiança 

dos consumidores.  

Borelli & Silva  

(2014); 

Rodrigues et 

al. (2024)  

Melhora a perceção 

pública, fideliza clientes e 

contribui para um maior 

valor de marca.  

Fonte: Elaboração própria.  

1.2 Certificação de Sustentabilidade e suas Implicações  

Segundo Leme e Pinto (2019), os consumidores exigentes e bem informados, que querem produtos 

social e ambientalmente responsáveis, definem as demandas e ajudam a orientar toda a cadeia; por 

isso, o vendedor precisa oferecer produtos de qualidade e com segurança garantida para atender a 

essas expectativas. Desde o início do século XXI, as certificações guiam as empresas a aprimorar 

seus processos internos para atender às exigências de qualidade, mas é preciso avaliar seu efeito 

real, pois a simples adoção desses programas não garante melhorias internas ou externas (De 
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Souza e Alvares, 2015). A certificação tem dois principais objetivos: para as empresas, ajuda a 

padronizar e garantir a qualidade dos produtos; para os consumidores, serve como sinal de 

confiança ao indicar que o produto possui os atributos desejados, facilitando a escolha e reduzindo 

a falta de informação (Nassar, 2003, citado por Jacometi & Paulino, 2007). Para uma implementação 

eficaz, o processo de certificação requer um programa de gestão bem estruturado, que inclua 

formação em todos os níveis e gere impactos qualitativos em toda a organização (Bohdanowicz, 

Simanic & Martinac, 2005a; El Dief & Font, 2010a, citado por De Souza e Alvares, 2014).  

A certificação em sustentabilidade vem sendo objeto de estudo não somente na hotelaria, mas 

também em diferentes áreas do conhecimento, vista sua contribuição para a melhoria da relação 

das empresas com a sociedade (de Souza e Alvares, 2015).  

A certificação é uma forma de autorregulação, geralmente criada por instituições privadas, com o 

objetivo de comunicar a clientes, fornecedores e demais interessados as qualidades específicas de 

um produto, processo ou serviço (Charlemagne et al., 2015, citado por Ruggi, 2018). Geralmente, a 

certificação é um reconhecimento, emitido por uma entidade externa, de que determinada parte da 

empresa atende aos critérios estabelecidos (Ecolabel Index, 2017, citado por Ruggi, 2018).   

A certificação ambiental é um processo voluntário que visa verificar e garantir, por meio de 

documentação formal, que uma empresa, serviço ou produto atende a determinados critérios. 

Aqueles que atendem a padrões geralmente mais rigorosos do que os exigidos por lei recebem um 

selo reconhecido no mercado, conhecido como selo ecológico (Black e Crabtree, 2007, citado por 

Geerts, 2014).  

De acordo com Martínez-Perales et al. (2018), a certificação funciona como uma ferramenta de 

gestão que orienta a implementação de práticas sustentáveis nas operações empresariais. O Global 

Sustainable Tourism Council (2023) complementa que, no setor turístico, essas certificações 

seguem critérios específicos de sustentabilidade para garantir que as atividades sejam ambiental e 

socialmente responsáveis. Além disso, Velaoras (2025) destaca que, na hotelaria, a certificação 

ambiental representa um selo de excelência operacional, comprovando a adoção de práticas que 

reduzem os impactos negativos e reforçam a reputação corporativa.   

Por sua vez, Melo et al. (2024) destacam que as certificações de sustentabilidade representam 

instrumentos voluntários de reconhecimento utilizados por empresas, instituições e setores 

produtivos que desejam demonstrar o seu compromisso com práticas responsáveis. Elas consistem 

num processo de avaliação realizado por entidades independentes, que tem como finalidade 

confirmar se uma organização, produto ou serviço cumpre critérios rigorosos relacionados com o 

desempenho ambiental, social e, em alguns casos, económico.  

Dessa forma, essas certificações funcionam como um mecanismo de transparência e credibilidade, 

assegurando aos consumidores, investidores e à sociedade em geral que as operações da empresa 

seguem padrões sustentáveis previamente estabelecidos, contribuindo para a preservação do meio 

ambiente e para o bem-estar social. Na mesma linha de raciocínio, Yılmaz (2019) argumenta que a 

certificação funciona como um mecanismo de governação e de comunicação que reflete a 
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capacidade do gestor de adotar práticas sustentáveis e de envolver stakeholders na estratégia 

corporativa.  

A certificação, de acordo com Jacometi e Paulino (2007), é uma forma de diferenciar o produto sem 

os grandes investimentos que a formação de uma marca exige. Ao mesmo tempo, um produto 

certificado é, do ponto de vista de processamento e alteração industrial, idêntico ao semelhante não 

certificado; ou seja, a certificação adiciona valor sem transformar ainda o produto.  

1.2.1  Principais certificações de sustentabilidade no setor empresarial  

Diversos estudos têm ajudado a compreender como as empresas reagem ao aumento das 

exigências por sustentabilidade ambiental em suas atividades no exterior. Em muitas dessas 

organizações internacionalizadas, a certificação ISO, (International Organization for Standardization 

ou Organização Internacional de Padronização) foi um dos principais fatores que impulsionaram 

tanto a adoção de práticas sustentáveis quanto a expansão para o mercado internacional (Da Silva 

e Calegário, 2024). Algumas certificações avaliam se a empresa segue regras e procedimentos, 

enquanto outras verificam se ela atinge certos padrões mínimos de desempenho definidos pela 

entidade certificadora (Rodrigues, 2004 citado por Jacometi & Paulino 2007). A certificação pode 

evidenciar qualidades importantes, mas não visíveis de imediato, demonstrando valor para clientes 

e outros públicos externos, o que contribui para a expansão dos negócios, (Da Silva e Calegário, 

2024).  

No cenário corporativo atual, a adoção de certificações de sustentabilidade tornou-se um mecanismo 

estratégico para assegurar que as organizações alinham as suas operações com práticas 

ambientais, sociais e de governação (ISO, 2015).   

De acordo com a ISO (2018), as certificações desempenham várias funções: ajudam a estruturar 

sistemas de gestão, servem como sinais de credibilidade no mercado e facilitam o acesso a novas 

oportunidades de negócio. Entre as mais reconhecidas, encontram-se normas internacionais como 

a ISO 14001 (Gestão Ambiental), o ISO 50001 (Gestão de Energia), o esquema europeu EMAS 

(Eco-Management and Audit Scheme), bem como selos sectoriais ou de produto, como o LEED 

(Green Building Certification) e o BREEAM.  

Estas certificações permitem às empresas demonstrar externamente o seu compromisso com a 

sustentabilidade, bem como internalizar melhorias nos processos, na eficiência de recursos e na 

imagem corporativa. Da mesma forma e de acordo com Peiró-Signes et al, (2014), para empresas 

hoteleiras ou do setor turístico, essas certificações também assumem particular importância, pois 

os clientes cada vez mais valorizam práticas sustentáveis e atribuem maior confiança a marcas que 

evidenciam selos verificáveis. A Tabela 2 apresenta as principais certificações de sustentabilidade 

no setor empresarial.  
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Tabela 2: Principais Certificações de Sustentabilidade no Setor Empresarial. 

Setor de  
 Certificação  Descrição / Objetivo  

Aplicação  
Fonte  

Define requisitos para 

implementação de sistemas de gestão ISO 

14001 – Sistema ambiental que visam de 

Gestão  reduzir impactos  
Ambiental  negativos no meio  

ambiente e promover o 

uso sustentável dos 

recursos.  

Todos os 

setores 

empresariais, 

especialmente a 

manufatura, o 

turismo e a 

hotelaria.  

International Organization for 

Standardization. (2015). ISO 14001:2015 — 

Environmental management systems — 

Requirements with guidance for use. 

https://www.iso.org/standard/60857.html  

Ajuda organizações a  
gerir o uso de energia 

ISO 50001 – Gestão de forma mais  
de Energia  eficiente, reduzindo 

custos e emissões de 

carbono.  

Indústrias, setor 

hoteleiro e 

empresas de 

grande 

consumo 

energético.  

International Organization for 

Standardization. (2018, September 11). How 

Hilton is going green. 

https://www.iso.org/news/ref2333.html  

EMAS – Eco- 
Management and  
Audit Scheme  

Sistema voluntário da 

União Europeia que 

promove a melhoria 

contínua do 

desempenho ambiental 

das organizações.  

Organizações 

europeias 

públicas e 

privadas, 

incluindo 

turismo e 

hotelaria.  

European Commission. (2023). EMAS - 
EcoManagement and Audit Scheme.  
https://environment.ec.europa.eu/topics/sust

ainabledevelopment/emas_en  

LEED – Leadership 
in Energy and 
Environmental  
Design  

Certificação 
internacional que avalia 
a  

Construção  
sustentabilidade de  

civil, hotéis e  
edifícios, com base em edifícios  
critérios de eficiência corporativos.  
energética, gestão de resíduos 

e conforto ambiental.  

U.S. Green Building Council. (2024). LEED 

rating system. https://www.usgbc.org/leed  

Avalia o desempenho  
BREEAM – Building ambiental de edifícios,  
Research                   considerando  
Establishment          eficiência energética,  
Environmental          uso da água e impacto  
Assessment Method ecológico.  

Construção, 

edifícios 

corporativos e 

hotelaria.  

Building Research Establishment. (2024). 

What is BREEAM? 

https://bregroup.com/products/breeam/  

Fonte: Elaboração Própria.  

No contexto atual do turismo português, a adoção de certificações de sustentabilidade tornou-se um 

elemento essencial para o posicionamento estratégico das empresas hoteleiras. A escolha entre os 

diferentes tipos de certificações deve considerar a estrutura organizacional, o setor de atuação e os 

objetivos estratégicos de cada empresa, tais como a eficiência no uso dos recursos, o fortalecimento 

da imagem corporativa e a atratividade para os turistas. No caso dos hotéis situados no Norte de 

Portugal, a integração de certificações ambientais, como a ISO 14001, com selos ecológicos 

específicos do setor turístico revela-se particularmente relevante, uma vez que permite alinhar a 

gestão ambiental com a comunicação sustentável dirigida aos clientes, reforçando simultaneamente 

a reputação e a performance empresarial. De acordo com a ISO, (2015), as normas proporcionam 

um quadro de referência eficaz para o desenvolvimento sustentável das organizações. Além disso, 

Peiró-Signes et al, (2014) demonstram que a certificação ambiental exerce impacto positivo na 

perceção dos hóspedes e na competitividade hoteleira, enquanto a Organização Mundial do Turismo 

https://www.iso.org/standard/60857.html
https://www.iso.org/standard/60857.html
https://www.iso.org/news/ref2333.html
https://www.iso.org/news/ref2333.html
https://environment.ec.europa.eu/topics/sustainable-development/emas_en
https://environment.ec.europa.eu/topics/sustainable-development/emas_en
https://environment.ec.europa.eu/topics/sustainable-development/emas_en
https://environment.ec.europa.eu/topics/sustainable-development/emas_en
https://www.usgbc.org/leed
https://www.usgbc.org/leed
https://www.usgbc.org/leed
https://bregroup.com/products/breeam/
https://bregroup.com/products/breeam/
https://bregroup.com/products/breeam/
https://bregroup.com/products/breeam/
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(UNWTO, 2023) destaca que a sustentabilidade constitui um fator determinante para a diferenciação 

e valorização dos destinos turísticos.  

1.2.2  Benefícios e desafios da certificação sustentável para as empresas  

A certificação permite que produtos comuns se tornem diferenciados, ainda que temporariamente 

(Nassar, 2003, citado por Jacometi e Paulino, 2007). A certificação também permite, como resultado 

de programas oficiais, o reconhecimento da sua validade e rigor pelas partes envolvidas nas 

relações com a empresa (De Souza & Alvares, 2014). Não se obtém uma certificação sem 

implementar um controlo de qualidade no produto ou no processo produtivo; da mesma forma, não 

é possível exigir um preço mais elevado se o consumidor não identificar na certificação um selo de 

qualidade que justifique o valor adicional (Leme & Pinto, 2019). A prática de certificação, adotada 

pelos gestores, pode proporcionar aos meios de hospedagem maior visibilidade, contribuindo para 

o aumento da demanda e promovendo a competitividade da empresa (De Souza e Alvares, 2014). 

A certificação permite valorizar um produto sem precisar investir muito em marca. Mesmo sendo 

igual ao não certificado em termos de produção, o certificado destaca-se por oferecer maior 

confiança ao consumidor (Jacometi e Paulino, 2007). Nesta perspetiva, quando um hotel demonstra 

o seu compromisso com o meio ambiente por meio de certificações, isso tende a gerar melhores 

avaliações dos hóspedes, o que pode resultar em maior taxa de ocupação e preços mais elevados 

(Peiro et al., 2014).   

É percetível a falta de estudos sobre esse tema na literatura, resultando em maior desinformação 

sobre sustentabilidade e, consequentemente, menor adoção de certificações de sustentabilidade, 

apesar dessa escassez, a maioria de estudo associa diversos benefícios à introdução de 

certificações de sustentabilidade em uma empresa ou propriedade e a perceção e o valor atribuído 

às certificações de sustentabilidade diferem significativamente entre mercados e segmentos, 

moldados por fatores como tipo de setor, região geográfica e ambiente regulatório (Marques, 

Januário e Cruz, 2024).  

No começo do século XXI, os processos de certificação se firmaram como uma maneira eficaz de 

orientar as empresas sobre como agir corretamente para melhorar suas operações internas e 

atender à demanda por mais qualidade. No entanto, é importante observar o que realmente 

acontece nas empresas que adotam esses programas, pois a certificação, sozinha, não garante 

melhorias internas ou externas (De Souza e Alvares, 2014). As certificações de sustentabilidade 

experimentaram um aumento global significativo nos últimos anos. O Instituto Internacional para o 

Desenvolvimento Sustentável (IISD) informa que há agora mais de 400 certificações de 

sustentabilidade em todo o mundo, abrangendo vários setores, produtos e indústrias, como 

alimentos e agricultura, energia e meio ambiente, saúde e segurança e responsabilidade social. 

Esse aumento nas certificações pode ser atribuído à crescente conscientização e importância da 

sustentabilidade, levando mais empresas e organizações a buscar a certificação para mostrar seu 

compromisso com práticas, padrões, sustentáveis e se destacar no mercado Nygaard (2023).  



 

17  

Aplicar a sustentabilidade em uma empresa traz benefícios como uma imagem mais ecológica, 

redução de custos e mais vantagem em relação aos concorrentes (YET, 2022, citado por Calado, 

2024) e, de acordo com o mesmo autor, a sustentabilidade desempenha um papel fundamental no 

bom desempenho de uma organização ou empresa. A certificação pode representar uma vantagem 

competitiva para as empresas, facilitando a entrada em novos mercados e fortalecendo sua 

reputação junto aos consumidores. Dessa forma, percebe-se que a certificação em sustentabilidade 

é fundamental para minimizar os impactos ambientais (Da Costa Barboza et al., 2025).   

A sustentabilidade nas empresas tornou-se uma pauta crucial nos cenários económicos e sociais 

contemporâneos. À medida que as preocupações ambientais e sociais aumentam, as organizações 

vêm reconhecendo cada vez mais a importância de adotar práticas sustentáveis em suas operações. 

Essa abordagem vai além de simplesmente cumprir regulamentações ambientais, trata-se de 

integrar considerações éticas e responsáveis em todas as facetas dos negócios, visando um 

equilíbrio entre o crescimento econômico, a responsabilidade social e a preservação ambiental. 

Assim, ressalta-se que um componente central da sustentabilidade empresarial é a 

responsabilidade social corporativa, em que as empresas estão percebendo que seu impacto vai 

além das linhas de produção e que têm uma influência significativa nas comunidades em que 

operam (Souza, 2023).  

Para uma melhor compreensão dos benefícios e desafios da certificação ambiental, apresenta-se 

uma síntese na Tabela 3.   

Tabela 3: Benefícios e desafios da certificação. 

Dimensão  Benefícios Identificados  Desafios e Limitações  

Económica / 

Financeira  

- Melhoria da eficiência 
operacional e redução de custos 
através da otimização de recursos e 
processos internos;  
- Acesso a novos mercados e  

investidores socialmente responsáveis; 

- Possibilidade de maiores receitas 

pela diferenciação e valorização da 

marca.  

- Custos iniciais elevados 
de implementação, auditoria e 
manutenção das normas; - 
Retorno financeiro lento, 
frequentemente visível apenas no 
médio ou longo prazo;  
- Dificuldade de pequenas e 

médias empresas (PME) 

suportarem os encargos 

financeiros.  

Ambiental  

- Redução dos impactos ambientais 

(gestão de resíduos, eficiência 

energética, uso racional da água); - 

Padronização de práticas sustentáveis 

com base em normas internacionais 

(ex.: ISO 14001, EMAS).  

- Complexidade na 
adaptação das infraestruturas e dos 
processos produtivos às exigências 
ambientais;  
- Necessidade de 

monitorização contínua e auditorias 

regulares.  

Reputacional | 

Imagem Corporativa 

- Reforço da credibilidade e da 

diferenciação perante os 

consumidores; 

- Melhoria das avaliações e fidelização 

dos clientes. 

- Risco de Greenwashing; 
- Dificuldade em mensurar o 
impacto reputacional a curto prazo; 
- Perceção limitada dos 
consumidores sobre o valor do selo.  
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Tabela 3: Benefícios e desafios da certificação (cont.). 

Dimensão  Benefícios Identificados  Desafios e Limitações  

Gestão 

Organizacional 

- Reforço da credibilidade e da 

melhoria do controlo de qualidade; 

- Estímulo à inovação e à melhoria 

contínua dos processos internos; 

- Exigência de mudanças.  

- Padronização de procedimentos 

da organização.  

Competitividade e 

mercado 

- Engajamento dos colaboradores e 

cultura organizacional orientada à 

sustentabilidade; 

- Melhoria da posição competitiva e 

acesso a novos segmentos de clientes 

preocupados com questões 

ambientais; 

- Incremento do valor percebido pelos 

hóspedes e maior taxa de ocupação.  

- Necessidade de formação 

contínua dos colaboradores; 

- Resistência interna às novas 

práticas; 

- Concorrência desleal de 

empresas que se promovem como 

sustentáveis sem certificação real; 

- Dificuldade em quantificar o 

impacto competitivo direto da 

certificação.  

 

Fonte: Elaboração própria. 

1.3 Impacto da Certificação de Sustentabilidade na Performance 

das Empresas  

Ao longo das últimas décadas, a relação entre meio ambiente e empresa, que era considerada, no 

paradigma tradicional, uma relação antagônica, vem se modificando. A degradação dos recursos 

naturais, a extinção de espécies da fauna e da flora, o aquecimento global devido à emissão de 

gases poluentes fizeram a questão ambiental ocupar lugar de destaque nos debates nacionais e 

internacionais. A preocupação ambiental deixou de ser um tema estritamente acadêmico ou de 

alguns ambientalistas visionários para ocupar espaço no cotidiano das pessoas e das empresas (De 

Souza Campos et al., 2009).  

Nos últimos anos, a certificação de sustentabilidade tem ganhado destaque como uma ferramenta 

estratégica no meio empresarial, embora haja interesse crescente da pesquisa nos benefícios dos 

certificados de sustentabilidade para as empresas; ainda não se conhece o impacto que esses 

certificados têm no desempenho financeiro de empresas hoteleiras no seu conjunto competitivo 

(Bianco, Bernard & Singal, 2023).   

Com as alterações climáticas e os efeitos adversos da poluição que estão a afetar o planeta, as 

questões ambientais estão a ganhar cada vez mais importância na sociedade em geral, sendo 

compreensível que a pressão sobre os decisores políticos e as empresas para que adotem medidas 

de preservação ambiental seja maior (De Oliveira Franco, 2022).   

Mais do que um selo de conformidade, representa o compromisso das organizações com práticas 

responsáveis associadas ao meio ambiente, que promovem o bem-estar social e garantem uma 

gestão eficiente dos recursos. A adoção de certificações sustentáveis tem demonstrado impactos 

positivos na performance das empresas, tanto a nível económico como na imagem da empresa 
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perante o público. De acordo com Chong e Verma (2013), citados por Arbelo et al. (2025), o impacto 

da certificação ecológica nas receitas das empresas (hotéis) não é uniforme, podendo variar de 

positivo a negativo, conforme as particularidades do estabelecimento e as práticas sustentáveis 

adotadas.  

Além de reforçar a confiança dos consumidores, investidores e parceiros, essas certificações 

contribuem para a redução de custos operacionais, a melhoria da eficiência e a diferenciação no 

mercado. Ao aderir aos padrões de sustentabilidade, a empresa reduz o risco corporativo, medido 

pelo risco sistemático, o que determina a redução do custo de capital e o aumento do valor 

econômico (Silva & Quelhas, 2006).   

A certificação atua como um selo de confiança reconhecido por consumidores e investidores, 

fortalecendo a imagem de marca da empresa e aumentando a sua credibilidade no mercado 

(Marques, Januário e Cruz, 2024).  

1.3.2 Influência da certificação na performance das empresas  

Na perspetiva de Souza (2022), a literatura especializada ainda diverge quanto à influência das 

certificações de qualidade na performance das empresas, no entanto, investir nesse processo é 

considerado estratégico, pois tende a favorecer a melhoria contínua dos negócios.  

De acordo com Aznar et al. (2016), os hotéis tendem a integrar práticas sustentáveis nas suas 

estratégias empresariais com maior frequência quando percebem que essa adoção pode contribuir 

diretamente para a construção de vantagens competitivas, como a diferenciação no mercado, a 

fidelização de clientes e o fortalecimento da imagem da marca frente aos concorrentes.  

Bringas-Fernández et al. (2024) analisaram empresas certificadas e observaram que, ao longo do 

tempo, alcançaram resultados financeiros superiores. Segundo os autores, a certificação não 

apenas gera benefícios internos, mas também fortalece a reputação corporativa, ampliando a 

credibilidade junto a investidores e consumidores.   

Por sua vez, Souza (2022) afirma que a certificação atua como ferramenta de gestão e como 

diferencial competitivo, contribuindo para maior valor econômico e vantagem estratégica.  

A certificação em responsabilidade social tem impactado positivamente a performance das 

empresas, uma vez que os consumidores estão cada vez mais inclinados a preferir produtos e 

serviços de organizações certificadas, enquanto rejeitam aquelas que não demonstram 

compromisso com causas sociais (Silva et al., 2018). Não há um modelo único que possa ser 

aplicado para medir a performance de todas as empresas e, por isso, é considerado universal (Reis 

2021).   

A capacidade de gerar serviços de valor agregado para adquirir e fidelizar clientes é um dos desafios 

enfrentados pelo setor hoteleiro cada vez mais competitivo e exigente, a diferenciação através da 

qualidade e inovação nos serviços torna-se um fator estratégico para o sucesso e a sustentabilidade 

do negócio. No setor hoteleiro, um dos principais desafios enfrentados pelas empresas é a 

capacidade de desenvolver e oferecer serviços com valor agregado que vão além das expectativas 
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básicas dos clientes, ou seja, essa capacidade é essencial não apenas para atrair novos hóspedes, 

mas também para conquistar a sua lealdade a longo prazo, garantindo que retornem e recomendem 

os serviços prestados (Segarra-Ona et al, 2012).   

Muitos hotéis investem na certificação ambiental visando melhorar a sua reputação, embora nem 

sempre compreendam os possíveis ganhos financeiros dessa escolha.   

De acordo com estas ideias, a certificação ecológica contribui para a fidelização dos consumidores, 

aumenta a probabilidade de escolha da marca hoteleira e destaca a empresa em relação aos seus 

concorrentes (Keller, 2003, citado por Arbelo et al., 2025).  

1.3.3 Relação entre certificação e competitividade  

Os clientes que se hospedam em hotéis que adotam práticas ecológicas de forma consistente 

tendem a demonstrar níveis mais elevados de satisfação com sua experiência, o que pode gerar 

avaliações mais positivas, maior lealdade e, consequentemente, contribuir para o fortalecimento da 

reputação do hotel no mercado (Prud'homme & Raymond, 2013, citado por Aznar et al., 2016).  

As certificações, principalmente as relacionadas à sustentabilidade e a qualidade, vêm se 

consolidando como um diferencial estratégico relevante para empresas de vários setores, inclusive 

o hoteleiro. A implementação de certificações reconhecidas no mercado pode influenciar 

diretamente a competitividade das organizações, ao fortalecer sua reputação, ampliar a confiança 

dos consumidores e proporcionar vantagens competitivas (Arbelo et al., 2025).  

A certificação funciona como um indicativo de qualidade e de compromisso socioambiental perante 

os consumidores, favorecendo a lealdade e a escolha por produtos e serviços específicos. De 

acordo com Segarra-Ona et al. (2012), organizações que possuem certificações tendem a 

apresentar melhor desempenho económico, resultado da maior credibilidade obtida no mercado, o 

que pode se refletir no aumento das receitas e numa posição competitiva mais sólida.  

Por outro lado, a certificação também contribui para que as empresas alcancem novos mercados e 

públicos que priorizam ações sustentáveis. Conforme apontado por Silva et al. (2018), possuir uma 

certificação de responsabilidade socioambiental possibilita às organizações diferenciarem-se da 

concorrência, estabelecendo um posicionamento competitivo duradouro.  

Além disso, a certificação contribui para que as empresas estejam em conformidade com as 

exigências legais e os padrões internacionais, prevenindo sanções e reforçando sua imagem junto 

aos stakeholders. Segundo Arbelo et al. (2025), no contexto da hotelaria, a certificação ambiental 

tem potencial para melhorar a perceção dos clientes, promovendo maior satisfação e fidelização, 

fatores fundamentais para manter a competitividade.  

Em síntese, a ligação entre certificação e competitividade não segue um padrão fixo, podendo variar 

de acordo com o tamanho da empresa, o setor em que atua e as particularidades regionais 

(SegarraOna et al., 2012). Ainda assim, observa-se uma tendência mundial de valorização crescente 

das certificações como ferramentas estratégicas e de gestão competitiva. De forma resumida, a 

certificação ajuda as empresas a melhorar sua organização interna e a reduzir os impactos no meio 
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ambiente, além de servir como uma estratégia importante para se manterem competitivas em 

mercados cada vez mais exigentes.  

1.3.4 Efeitos na satisfação do cliente e reputação da marca  

Tendo em conta a crescente preocupação ecológica da sociedade, o tema da sustentabilidade é 

cada vez mais pertinente na gestão dos negócios. Os stakeholders têm interesse em aceder a 

informações que lhes permitam ter uma visão global do comportamento das empresas, para além 

da componente financeira, incluindo as suas ações de responsabilidade social corporativa e de 

sustentabilidade. A comunicação destas ações pela empresa surge como forma de gerir estas 

preocupações de transparência, criar a confiança dos consumidores na empresa e potenciar as suas 

vantagens competitivas, nomeadamente, ao nível do valor de marca e da reputação organizacional, 

Garcia (2018). As certificações podem aumentar o valor percebido das marcas ecológicas e a 

disposição dos consumidores a pagar por elas (Nygaard, 2023).  

Para o consumidor, a certificação representa uma garantia de que a empresa oferece serviços de 

qualidade e está comprometida com práticas sustentáveis. Segundo Bianco, Bernard e Singal 

(2023), a certificação dos hotéis contribui para que sejam vistos como mais éticos e confiáveis, o 

que aumenta a satisfação dos clientes e reforça a lealdade à marca. Os autores ressaltam que o 

compromisso com a sustentabilidade confere um diferencial competitivo que influencia 

positivamente a experiência do consumidor.  

A adoção de certificações de sustentabilidade no setor hoteleiro evidencia o comprometimento das 

empresas com práticas responsáveis e, ao mesmo tempo, fortalece a imagem institucional, 

contribuindo para a satisfação do cliente e para o reconhecimento positivo da marca no mercado. 

Segarra Ona et al. (2012), ao analisarem mais de 2.000 hotéis na Espanha, identificaram que 

aqueles com certificação ISO 14001 obtiveram um desempenho económico mais elevado, 

especialmente entre os hotéis localizados em áreas urbanas e situados no litoral. Esse resultado 

está associado à valorização dos clientes, que percebem as empresas certificadas de forma mais 

positiva, evidenciando a relação entre a certificação ambiental, os resultados financeiros e o 

fortalecimento da imagem da marca.  

O estudo de Aznar et al. (2016) para Barcelona evidenciou que o uso de práticas sustentáveis se 

consolidou como um fator-chave de diferenciação para os hotéis, especialmente diante do 

surgimento de novos concorrentes. O estudo demonstrou que a adoção de certificações ambientais 

está relacionada a melhores avaliações por parte dos clientes, a um maior índice de ocupação e ao 

fortalecimento da reputação online, elementos que influenciam diretamente a consolidação de uma 

imagem positiva e competitiva no setor.  

Arbelo et al., (2025) afirmam que o aumento na adoção de certificações ambientais por parte das 

empresas hoteleiras demonstra um comprometimento com práticas sustentáveis e influencia 

diretamente a perceção dos consumidores sobre a marca, afetando positivamente sua satisfação e 

lealdade. Assim, a certificação ambiental contribui significativamente para estreitar os vínculos entre 
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a empresa e seus clientes, desempenhando papel essencial na consolidação de uma imagem 

institucional positiva e na conquista de um público mais leal e satisfeito.   

As marcas criam valor para o consumidor e para a própria empresa. Os consumidores estão mais 

bem informados do que nunca e são cada vez mais capazes de obter exatamente o que querem, 

quando querem, pelo preço que estão dispostos a pagar e esperam que as empresas tenham um 

impacto social e ambiental positivo na sociedade em que se inserem e paralelamente, as empresas 

têm vindo a investir na implementação de ações de responsabilidade social corporativa e 

sustentabilidade, de forma a diferenciarem-se no mercado por meio de se humanizarem enquanto 

organização. No entanto, não basta fazer; é necessário saber comunicar, de forma a conquistar 

valor de marca e uma reputação positiva e, consequentemente, aumentar os lucros (Garcia, 2018).  

  



 

23  

  

2. Metodologia e Dados  

O objetivo do estudo está relacionado com a necessidade de verificar se as empresas de hotelaria 

em Portugal, que possuem certificações de sustentabilidade, apresentam melhor desempenho 

financeiro. Por um lado, as empresas com hotéis que ostentem o certificado de sustentabilidade 

parecem apresentar melhor desempenho porque, além de fortalecer a imagem corporativa, 

contribuem para a adoção de práticas responsáveis, que promovem a confiança do consumidor e o 

reconhecimento do mercado (De Souza & Alvares, 2014; Peiró et al., 2014; Da Costa Barboza et al., 

2025).  

Por outro lado, alguns estudos sugerem que os hotéis com certificações de sustentabilidade podem 

não obter resultados financeiros superiores e, nalguns casos, apresentar desempenho inferior em 

comparação com os seus pares não certificados. Uma das principais explicações reside nos custos 

substanciais associados à implementação e manutenção das normas de certificação. A obtenção de 

programas como o LEED, o Green Key ou o Green Globe exige frequentemente um investimento de 

capital significativo em infraestruturas, formação e auditorias, o que pode provocar a erosão das 

margens de lucro a curto prazo (Robinson et al., 2016). Além disso, embora a certificação possa 
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melhorar a imagem de um estabelecimento, não garante um retorno financeiro proporcional se as 

eficiências operacionais ou os prémios de preços não compensarem essas despesas (Sayfuddin, 

2021). Por exemplo, nos EUA, os hotéis certificados tendem a apresentar taxas médias diárias mais 

altas, mas níveis de ocupação mais baixos, o que resulta em desempenho neutro ou mesmo negativo 

da receita por quarto disponível (Robinson et al., 2016). Como tal, a certificação pode gerar 

vantagens de reputação sem benefícios financeiros imediatos.  

Outra explicação está relacionada com a fraca tradução das intenções ambientais declaradas pelos 

consumidores em comportamentos de compra efetiva, muitas vezes referida como a “lacuna 

intenção-comportamento”. Embora muitos viajantes afirmem preferir alojamentos amigos do 

ambiente, os dados das reservas revelam que as certificações de sustentabilidade exercem 

influência limitada na escolha do hotel e na disposição a pagar (Chi et al., 2022). Consequentemente, 

os hotéis certificados podem enfrentar uma competitividade de preços reduzida se tentarem 

recuperar os custos de certificação através de preços mais elevados. Além disso, algumas 

certificações são procuradas por razões de legitimidade ou regulamentares, e não pela procura do 

cliente, o que pode resultar numa seleção adversa, em que os hotéis financeiramente mais fracos 

adotam rótulos de sustentabilidade como estratégia de diferenciação (Sayfuddin, 2021). Em 

conjunto, estes fatores indicam que a certificação pode acarretar encargos financeiros a curto prazo 

sem os ganhos de receita correspondentes. Ao longo do tempo, estas dinâmicas contribuem para 

um paradoxo em que as iniciativas de sustentabilidade aumentam a legitimidade da marca e o valor 

social, mas não se traduzem necessariamente num melhor desempenho financeiro no sector 

hoteleiro.  

Considerando que o primeiro efeito terá mais força, daqui resulta a seguinte hipótese de investigação:  

Hi: As empresas de hotéis com certificação de sustentabilidade apresentam melhor performance 

financeira.  

O estudo segue a análise dos dados das empresas hoteleiras, procurando compreender se os hotéis 

que implementam práticas de certificação de sustentabilidade no seu quotidiano apresentam melhor 

performance. Neste trabalho, verifica-se a adoção de práticas de sustentabilidade, reconhecidas 

através da certificação ambiental, e a performance das empresas que gerem esses hotéis. Tendo 

em conta que os hotéis enfrentam maiores gastos para adotar novas práticas de sustentabilidade, 

constata-se que as empresas apenas se dispõem a implementar tais medidas quando esperam obter 

maiores retornos e melhor performance financeira.  

Para a análise é utilizada a metodologia dos métodos dos mínimos quadrados (OLS) que segue a 

seguinte especificação:  

𝑃𝑒𝑟𝑓𝑜𝑟𝑚𝑎𝑛𝑐𝑒𝑖 = 𝛽0 + 𝛽1𝐶𝑒𝑟𝑡. 𝑆𝑢𝑠𝑡𝑖 + 𝛽2𝑟𝑎𝑡𝑖𝑛𝑔𝑖 + 𝛽3𝐼𝑑𝑎𝑑𝑒𝑖 + 𝛽4𝐸𝑛𝑑𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑖 + 𝛽5𝐷𝑖𝑚𝑒𝑛𝑠ã𝑜𝑖 + 

𝛽6𝐶𝑜𝑚𝑒𝑛𝑡𝑎𝑟𝑖𝑜𝑠𝑖 + +𝜀1                  (1)  
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Em que as variáveis são definidas da seguinte forma:  

Performancei - Rendimento dos ativos da empresa, medido pelo rendimento dos ativos (EBIT) 

dividido pelos ativos totais da empresa com o hotel i (Fonte: SABI).  

Cert.Susti – Certificado de Sustentabilidade: variável dicotómica (variável dummy), sendo igual a 1 

se o hotel estiver classificado como tendo Certificação de Sustentabilidade pelo Booking e a 0, caso 

contrário (isto é, hotel sem Certificação de Sustentabilidade) (Fonte: Booking).  

Ratingi: satisfação do cliente do hotel i, medida pela classificação do hotel i na plataforma Tripadvisor, 

que vai da classificação 1 (pontuação mais baixa) até 5 (pontuação mais alta) (Fonte: Tripadvisor);  

Idadei: Idade da empresa, medida pelo número de anos da empresa com o hotel i, desde o início da 

empresa (Fonte: SABI);  

Endividamentoi: Dívida da empresa, medida pela dívida dividida pelos ativos totais da empresa com 

o hotel i (Fonte: SABI);  

Dimensão: Vendas da empresa (dimensão da empresa), medida pelas vendas (ou prestação de 

serviços) dividida pelos activos totais da empresa com o hotel i (Fonte: SABI);  

Comentáriosi: comentários do hotel, representam o número de comentários do hotel i que se encontra 

na plataforma Tripadvisor (Fonte: Tripadvisor).    

Para realizar esta análise, foram recolhidos dados de três fontes. Por um lado, a informação para a 

certificação de sustentabilidade foi fornecida por meio de plataformas online do Booking.com. É 

importante ressaltar que esta plataforma destaca no filtro do seu sistema de busca (Figura 1) os 

empreendimentos hoteleiros que obtiveram uma certificação de uma entidade independente, como 

as citadas no referencial teórico deste estudo. Ao disponibilizar esta ferramenta, o Booking.com 

possibilita aos turistas e viajantes a escolher hotéis certificados.  

 

Figura 1: Filtro para Certificação de Sustentabilidade. 
Fonte: Booking.com  
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Por outro lado, a informação sobre o rating ou classificação dos hotéis pelos clientes foi obtida pela 

plataforma de avaliação de hotéis, o TripAdvisor, onde é possível consultar as opiniões dos clientes 

e as classificações atribuídas a estabelecimentos com certificações de sustentabilidade. Por fim, os 

dados financeiros das empresas foram obtidos da base de dados SABI. A recolha de dados permitiu 

obter 937 observações. De notar que a utilização de ambas as plataformas de avaliação de hotéis 

proporciona uma compreensão mais ampla dos empreendimentos hoteleiros.  
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3. Resultados   

Este capítulo apresenta e analisa os principais resultados obtidos a partir do estudo realizado sobre 

o tema: os efeitos da certificação de sustentabilidade dos hotéis na performance das empresas 

hoteleiras. Mais especificamente, o objetivo é avaliar se os hotéis que adotam práticas sustentáveis, 

reconhecidas por certificações ambientais, apresentam melhor desempenho financeiro e 

operacional em comparação com os que não possuem certificação.  

A análise baseia-se nos dados recolhidos de diferentes fontes, nomeadamente as plataformas 

Booking.com e TripAdvisor, bem como da base de dados SABI, que forneceu as informações 

financeiras das empresas hoteleiras. Por meio do método dos mínimos quadrados (OLS), foi 

possível identificar as relações entre as variáveis estudadas, tais como certificação de 

sustentabilidade, classificação dos hotéis, endividamento, dimensão e rentabilidade.  

3.1 Estatística Descritiva  

Os resultados da estatística descritiva são apresentados na Tabela 4. Na amostra final, constata-se 

que 86 hotéis possuem certificação ambiental, o que corresponde a cerca de 9,18% dos hotéis da 
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amostra. Destaca-se, ainda, a baixa performance média dos hotéis na amostra (cerca de 1,87%), 

com desvio padrão elevado, e também apresentam valores negativos, evidenciando prejuízos. O 

rating médio de avaliação dos hotéis classificados pelos clientes foi de 4,184 (em 5 valores). De 

notar que as empresas têm, em média, quase 20 anos de antiguidade, embora existam na amostra 

valores dispares, como confirmado pelo elevado desvio padrão. Também, o nível de endividamento 

das empresas consideradas nesta análise apresenta valores bastante distintos.  

Tabela 4: Estatística Descritiva. 

 Média Mediana Mínimo Máximo Desvio 

Padrão 

Performance          1.866                4.149        -797.74    138.57 45.688 

Comentários   146.93  32.000  1.000  3 116.0  317.24  

Rating   4.184  4.333  1.000  5.000  0.734  

Idade   19.782  14.000  1.000  115.00  15.749  

Dimensão   7257.6  711.95  0.115     3.762.000  27769  

Endividamento   83.791  62.684  0.000.  3451.3  176.69  

      1                  0        

Cert. Sust  9,18%        90,82%   

Fonte: Elaboração Própria 

3.2 Matriz de correlações  

A Tabela 5 apresenta os coeficientes de correlação entre as variáveis incluídas na análise. Os 

resultados revelam uma associação positiva moderada entre Sustentabilidade e Numeroreviews (r 

= 0,349), indicando que as empresas que recebem um maior número de avaliações tendem a 

apresentar melhor desempenho em termos de sustentabilidade. As correlações entre 

Sustentabilidade e as demais variáveis são fracas, sugerindo uma interdependência linear limitada. 

A alavancagem apresenta correlação positiva moderada com a dimensão, sugerindo que as 

empresas com maior alavancagem financeira tendem a apresentar maior variabilidade no valor dos 

ativos. Inversamente, o endividamento está negativamente correlacionado com o EBITROAtivo (r = 

-0,568), indicando que um maior endividamento geralmente está associado a uma menor 

rendibilidade relativamente ao ativo total. Os restantes coeficientes de correlação têm magnitudes 

relativamente baixas, sugerindo que a multicolinearidade não deverá constituir uma preocupação 

nas estimativas de regressão subsequentes.  

Tabela 5: Matriz de Correlação. 

Cert. Sust.  Comentários Rating  Idade  Dimensão Endividamento  Performance   

1.000  0.349  0.076  0.025  0.269  -0.042  -0.032  Cert. Sust. 

  1.000  0.028  0.124  0.333  -0.083  -0.074  Comentários  

    1.000  -0.210  -0.005  0.066  -0.045  Rating  

      1.000  0.249  -0.109  0.075  Idade  

        1.000  -0.052  0.039  Dimensão 

     1.000  -0.568  Endividamento  

           1.000  Performance 

Fonte: Elaboração Própria.  
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3.3 Análise multivariada  

A Tabela 6 apresenta os resultados das regressões OLS que examinam os fatores explicativos da 

performance financeira das empresas de hotelaria. O modelo (1) inclui a principal variável  

explicativa do estudo e um conjunto de variáveis de controlo, enquanto o modelo (2) acrescenta a 

variável Rating para testar a robustez dos resultados. Em ambas as especificações, 

Sustentabilidade apresenta um coeficiente negativo e estatisticamente significativo (β = -3,984, p < 

0,01 no Modelo 1; β = -3,931, p < 0,01 no Modelo 2), indicando que os hotéis com certificações de 

sustentabilidade tendem a apresentar desempenho financeiro inferior. Este resultado sugere que, 

na amostra analisada, a implementação de práticas de sustentabilidade pode estar associada a 

custos operacionais mais elevados ou a investimentos de longo prazo que temporariamente 

condicionam a rendibilidade. Estes resultados estão alinhados com a visão de que os benefícios 

financeiros das práticas de sustentabilidade podem se materializar gradualmente e não 

imediatamente. De Oliveira Claro e Claro (2014) concordam com esta perspetiva, evidenciando que 

as empresas que investem em sustentabilidade reportam as suas ações e projetos e os aprimoram 

no ano subsequente, pelo que tendem a apresentar melhor desempenho no longo prazo. Por outro 

lado, o desempenho económico-financeiro é essencial para a sobrevivência das empresas no longo 

prazo e, portanto, é influenciado pelos investimentos em sustentabilidade e pelos benefícios gerados 

pela empresa na sociedade. Assim, as empresas que mantêm investimentos estratégicos em 

sustentabilidade, com visão de longo prazo, podem beneficiar-se de uma vantagem competitiva.  

De acordo com Oliveira (2020), observou-se uma melhora no desempenho financeiro das empresas 

que adotam práticas sustentáveis, o que estimula a inovação, a melhoria na gestão e o envolvimento 

dos stakeholders nos seus processos. Diante dessa ótica, é importante salientar que o lucro não é 

considerado somente em caráter financeiro, mas também no aspeto ambiental, ou seja, no uso 

correto de recursos naturais, sem a sua total degradação, com base em uso sustentável, atribuindo 

assim um valor económico aos elementos naturais (Jahnke et al., 2013).  

O coeficiente negativo, estatisticamente significativo, indica que os hotéis com certificação de 

sustentabilidade apresentam, em média, desempenho financeiro inferior ao dos hotéis sem 

certificação. Segundo López-Gamero et al. (2009), os investimentos em sustentabilidade podem, 

inicialmente, gerar custos adicionais, mas tendem a contribuir para um melhor desempenho 

competitivo a longo prazo. Isto sugere que, no curto prazo, os custos de implementação de práticas 

sustentáveis (como energia renovável, gestão de resíduos ou certificações ambientais) podem 

reduzir a rentabilidade. Contudo, isso não significa que a certificação seja negativa, mas sim que os 

benefícios podem surgir no longo prazo, através da fidelização de clientes e da melhoria da 

reputação.  

No que se refere às variáveis de controlo, o Endividamento apresenta uma associação negativa e 

estatisticamente significativa com o desempenho financeiro (β = -0,099, p < 0,01), o que implica que 

os hotéis mais alavancados tendem a ter um pior desempenho financeiro. Por outro lado, a 

Dimensão apresenta um coeficiente positivo e significativo (β ≈ 0,05, p < 0,01), sugerindo que os 

hotéis de maior dimensão obtêm melhores resultados financeiros, possivelmente devido a 
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economias de escala. O número de comentários é uma variável de controlo com efeito positivo e 

estatisticamente significativo (β = 0,004, p < 0,05), indicando que uma maior visibilidade online e o 

envolvimento dos clientes contribuem para melhores resultados financeiros. As variáveis Idade e 

Classificação não são estatisticamente significativas, sugerindo influência limitada no desempenho 

financeiro. Em geral, os valores de R² ajustado (aproximadamente 17,8%) indicam um poder 

explicativo moderado, e os resultados são consistentes em ambas as especificações do modelo.  

Tabela 6: Resultados da Regressão OLS. 

   (1)     (2)     

  Const  7,147  ***  7,291  **  

  (1,255)    (3,428)    

  Cert. Sust  -3,984  ***  -3,931  ***  

   (1,461)     (1,463)    

  Rating 

  

  

  

  

  

-0,041 
(0,716)  

  

  

  Idade  0,037    0,035    

  (0,030)    (0,031)   

  Endividamento  -0,099  ***  -0,099  ***  

  (0,009)    (0,009)    

  Dimensão  0,049  ***  0,050  ***  

  (0,009)    (0,009)    

  Comentários  0,004  **  0,004  ***  

  (0,002)    (0,002)    

N  937     937     

R2  18,23%    18,39%    

R2 Ajust  17,79%     17,87%     

Nota: 1) Esta tabela apresenta os resultados das estimativas da regressão linear OLS, corrigidas da 
heterocedasticidade, para a variável explicada Performance Financeira, conforme definido no modelo 
[1]; 2) Definição das variáveis: Performancei – Rentabilidade operacional dos ativos, medida pelo EBIT 
dividido pelos ativos totais da empresa com o hotel i; Cert.Susti, Certificado de Sustentabilidade: variável 
dummy, sendo igual a 1 se o hotel estiver classificado como tendo Certificação de Sustentabilidade pelo 
Booking e a 0, caso contrário; Ratingi: satisfação do cliente do hotel i, medida pela classificação do hotel 

i na plataforma Tripadvisor,; Idadei: Idade ou antiguidade da empresa; Endividamentoi: Dívida da 
empresa, medida pela dívida dividida pelos ativos totais da empresa com o hotel i; Dimensão: Vendas 
da empresa medida pelas vendas (ou prestação de serviços) dividida pelos ativos totais da empresa 
com o hotel i; Comentáriosi: comentários do hotel, representam o número de comentários do hotel i que 
se encontra na plataforma Tripadvisor. 3) Na linha com o nome da variável, é apresentado o coeficiente 
estimado e, por baixo, entre parênteses, o desvio padrão da estimativa associada à variável; 4) ***, ** e 
* significam que a variável é estatisticamente significativa a 1%, 5% e 10%, respetivamente.  

Fonte: Elaboração própria.  

Os resultados mostram que a certificação de sustentabilidade ainda não se traduz em melhor 

performance financeira imediata para os hotéis, possivelmente devido aos custos de investimento 

inicial e ao período de retorno prolongado dessas práticas. Entretanto, a dimensão revela-se num 

fator determinante para o desempenho, indicando que o tamanho pode compensar parte dos custos 

relacionados com a sustentabilidade.  

A análise de regressão revelou que os hotéis certificados em sustentabilidade apresentam, em 

média, desempenho financeiro inferior ao dos hotéis não certificados, evidenciado pelo coeficiente 

negativo e estatisticamente significativo da variável Sustentabilidade. Este resultado sugere que, 

apesar das certificações sustentáveis contribuírem para uma melhor imagem corporativa, os custos 
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associados à implementação e manutenção de práticas sustentáveis, (eficiência energética, gestão 

de resíduos e auditorias ambientais) podem reduzir a rentabilidade no curto prazo. Essa constatação 

está alinhada ao estudo de López-Gamero, Molina-Azorín e Claver Cortés (2009), que destacam 

que os investimentos ambientais podem, inicialmente, gerar custos adicionais, mas tendem a 

resultar em vantagens competitivas no longo prazo.  

De forma semelhante, Souza (2022) observou que as certificações de qualidade e sustentabilidade 

impactam positivamente o desempenho organizacional apenas quando acompanhadas de 

estratégias integradas de gestão e inovação.  

Os resultados obtidos neste estudo sugerem ainda que, embora a certificação de sustentabilidade 

contribua significativamente para o fortalecimento da imagem corporativa e para a perceção positiva 

por parte dos consumidores, os custos financeiros associados à sua implementação e manutenção 

podem reduzir a rentabilidade no curto prazo. Essa constatação está alinhada com as conclusões 

de Reis (2021), que observou que a adoção das certificações ISO 14001 e ISO 9001, apesar de 

promover melhorias na credibilidade e na eficiência organizacional, tende a representar um 

investimento considerável que nem sempre se reflete de imediato em ganhos financeiros. De forma 

semelhante, Soares (2024) destaca que, no setor hoteleiro português, o custo de implementação 

das normas de qualidade e sustentabilidade permanece um obstáculo relevante para a obtenção de 

resultados financeiros positivos no curto prazo. Além disso, Lima e Jucá (2024) reforçam que a 

sustentabilidade empresarial deve ser vista como uma estratégia de longo prazo, na qual o retorno 

financeiro é gradual, mas os benefícios em termos de reputação e valorização da marca tendem a 

consolidar-se com o tempo.  

Os trabalhos destes autores reforçam a ideia de que a sustentabilidade pode ser um diferencial 

competitivo, mas o seu impacto económico direto depende do tamanho da empresa, da maturidade, 

da estratégia ambiental e da perceção dos consumidores quanto ao valor agregado dessas práticas. 
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Conclusão   

O presente trabalho procurou estudar se as empresas da hotelaria com certificação de 

sustentabilidade apresentam melhor desempenho financeiro. A literatura tem referido a possibilidade 

de esta certificação poder influenciar  negativamente e positivamente a performance financeira das 

empresas. Por um lado, podem ser identificadas influências positivas da certificação sobre a 

performance financeira. Em termos da melhoria da reputação e da imagem corporativa, segundo 

Peiró-Signes et al. (2014), a certificação ambiental aumenta a confiança dos consumidores, 

parceiros e investidores, funcionando como um sinal de credibilidade e responsabilidade social. 

Segundo aqueles autores, os hotéis certificados ambientalmente obtêm classificações mais 

elevadas no TripAdvisor e maior fidelização dos hóspedes, o que se traduz em ocupações mais 

estáveis e receitas superiores. Em termos de acesso a novos mercados e vantagem competitiva, de 

acordo com Reis (2021), a certificações como ISO 14001 e Green Key podem abrir portas para 

mercados mais exigentes, especialmente na Europa e em regiões onde o turismo sustentável é uma 

prioridade, em que empresas certificadas demonstram maior eficiência e capacidade de atrair 

parcerias estratégicas, refletindo-se em ganhos financeiros sustentáveis a médio e longo prazo. De 

acordo com Bohdanowicz (2007), estas certificações permitem melhorar a atração e retenção de 
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clientes, sendo que o consumidor moderno valoriza práticas éticas e ecológicas. Assim, como os 

hotéis certificados tendem a captar hóspedes com maior poder de compra e maior lealdade à marca, 

a adoção de práticas verdes está associada à valorização da marca e ao aumento da ocupação 

hoteleira.  

Por outro lado, a certificação pode representar influência negativa ou desafios. Segundo Reis (2021), 

os custos iniciais geralmente são elevados – o investimento em certificação (auditorias, adaptação 

de infraestruturas, formação e manutenção) pode impactar a rentabilidade de curto prazo –, levando 

muitas empresas (portuguesas) a sentir dificuldade em manter essas práticas sem apoios 

financeiros externos. Deste modo, os custos iniciais de obtenção e manutenção da certificação, bem 

como a necessidade de adaptação a novos sistemas de gestão, podem representar um obstáculo 

financeiro de curto prazo, especialmente para pequenas e médias empresas. De acordo com Peiró-

Signes et al. (2014) e Da Costa Barboza et al. (2025), a certificação ambiental pode ser 

compreendida não apenas como um requisito técnico, mas também como um investimento 

estratégico capaz de fortalecer o desempenho financeiro e competitivo das organizações hoteleiras. 

O trabalho empírico realizado permite obter resultados interessantes. Assim, a análise realizada 

permitiu compreender, de forma mais detalhada, os efeitos da certificação de sustentabilidade dos 

hotéis sobre o desempenho das suas empresas hoteleiras em Portugal. Com base numa amostra 

de 937 observações, verificou-se que apenas cerca de 9,18% dos hotéis localizados em Portugal 

possuíam certificação ambiental, evidenciando ainda uma baixa taxa de adesão ao processo de 

certificação no setor hoteleiro. Os resultados da estimação demonstraram que a variável relativa à 

certificação de sustentabilidade é estatisticamente negativamente significativa, indicando que os 

hotéis certificados apresentam, em média, desempenho financeiro inferior ao dos hotéis sem 

certificação. Por outro lado, variáveis como a dimensão e o número de comentários apresentam 

uma influência positiva na performance financeira, sugerindo que hotéis de maior dimensão e com 

maior envolvimento online tendem a obter melhores resultados financeiros. O endividamento, por 

seu lado, mostrou-se negativamente associado à rentabilidade, reforçando a ideia de que uma 

estrutura financeira mais alavancada tende a comprometer o desempenho financeiro.  

Os resultados obtidos podem ser justificados por diversos fatores relacionados com os custos e 

benefícios da certificação sustentável.  A certificação ambiental implica investimentos significativos 

em infraestruturas, eficiência energética, formação e auditorias externas, o que tende a elevar os 

custos operacionais e reduzir a rentabilidade no curto prazo (López-Gamero, Molina-Azorín & 

Claver-Cortés, 2009). Contudo, estes investimentos podem gerar ganhos reputacionais e 

competitivos no longo prazo, fortalecendo a imagem institucional e atraindo clientes mais 

conscientes e fiéis (Peiró-Signes et al., 2014). Reis (2021) destaca que, embora a adoção das 

certificações ISO 14001 e ISO 9001 promova melhorias na eficiência organizacional, o impacto 

financeiro é frequentemente gradual. Do mesmo modo, Soares (2024) e Lima & Jucá (2024) 

sublinham que, no contexto português, os custos de implementação ainda constituem um obstáculo 

à rentabilidade imediata. Adicionalmente, Chi et al. (2022) destacam que, apesar de muitos 

consumidores afirmarem valorizar práticas sustentáveis, a decisão final de compra nem sempre 

reflete essa intenção, o que limita o retorno comercial direto das certificações.  
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Como tal, os resultados obtidos indicam que, no curto prazo, a certificação está associada a uma 

redução da rentabilidade, devido ao peso dos custos de implementação e de manutenção. Contudo, 

a longo prazo, estas certificações podem traduzir-se em vantagens competitivas sustentáveis, por 

meio da consolidação da reputação, aumento da confiança dos consumidores e melhoria da 

eficiência interna (Souza, 2022; Da Costa Barboza et al., 2025). Assim, a sustentabilidade surge não 

apenas como uma exigência ética e ambiental, mas também como uma estratégia empresarial de 

longo prazo, que reforça a credibilidade e gera valor intangível para as organizações.  

Apesar de os resultados fornecerem evidências relevantes sobre a relação entre a certificação de 

sustentabilidade e a performance financeira no setor hoteleiro, este estudo apresenta algumas 

limitações que devem ser consideradas na interpretação dos dados. Em primeiro lugar, a análise foi 

conduzida especificamente em Portugal, o que implica que os resultados refletem as características 

e dinâmicas particulares do país. Assim, fatores como o perfil turístico, o nível de competitividade, a 

sazonalidade da procura e o enquadramento económico local podem ter influenciado os resultados. 

Consequentemente, seria interessante expandir o estudo para outros contextos internacionais, nos 

quais as políticas ambientais, o perfil dos consumidores e a maturidade das práticas de 

sustentabilidade possam divergir significativamente. Em segundo lugar, a variável de certificação de 

sustentabilidade baseou-se em informações disponíveis nas plataformas Booking.com e 

TripAdvisor, o que pode não abranger todas as certificações relevantes nem refletir a totalidade das 

práticas sustentáveis implementadas pelos hotéis. Além disso, a análise centrou-se sobretudo em 

indicadores financeiros, não captando integralmente os benefícios intangíveis da certificação, como 

a fidelização de clientes, a valorização da marca e o acesso a novos mercados.  

Para investigações futuras, recomenda-se ampliar a amostra para incluir diferentes tipos de 

alojamento, o que permitirá uma visão mais abrangente do impacto da certificação de 

sustentabilidade no desempenho do setor hoteleiro. Sugere-se também a incorporação de 

indicadores não financeiros, como a satisfação dos colaboradores, a inovação em práticas 

ecológicas e a reputação digital, a fim de compreender, de forma mais holística, o valor da 

sustentabilidade empresarial. Também se recomenda a inclusão de variáveis qualitativas (como 

práticas específicas de gestão ambiental) e a comparação entre regiões de Portugal ou entre países 

europeus. Além disso, estudos de caso e entrevistas com gestores hoteleiros poderiam fornecer 

uma compreensão mais aprofundada dos motivos estratégicos e das perceções de valor associados 

à certificação sustentável.  
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